
 
 
 
 
 

Números de Comparências: 
Alemanha    193 
Argentina   560 
Austrália 
 Hobart, Tasmânia    81 
    Merimbula, Nova Gales do Sul   151 
 Noosa, Queensland  404 
Barbados   176 
Brasil       65 
Camarões       32 
Canadá 
 Collingwood, Ontário  462 
 Kelowna, Colômbia Britânica  586 
 Regina, Saskatchewan    90 
 St. John’s, Terra Nova    48 
Chile       90 
Colômbia      97 
Estados Unidos 
 Anchorage, Alasca  725 
 Bend-Redmond, Oregon  791 
 Branson, Missouri                                    1,286 
 Escondido, Califórnia  845 
 Hagerstown, Maryland  648 
 Jekyll Island, Geórgia               1,213 
 Kerrville, Texas  840 
 Lahaina, Maui, Hawai  393 
 Lexington, Kentucky  652 
 Panamá City Beach, Florida               1,980 
 Steamboat Springs, Colorado  742 
 Wisconsin Dells, Wisconsin               1,578 
Estónia     22 
Filipinas 
Baguio City   131 
Davao City   310 
Iloilo City   130 
França   125 
Gana   900 
Guatemala 
Antígua   527 
Esquipulas                                       170 
I lhas Britânicas   253 
Itália   375 
Jamaica   143 
Kenia   221 
Malásia      83 
Malawi   102 
México   354 
Nigéria   197 
Nova Zelândia     85 
Peru   212 
Portugal     89 
República da África do Sul 
George     65 

 

Uvongo     242 
Ruanda       60 
Togo       40 
Tonga      28 
Trindade           8 
Zâmbia   141 
Zimbabwe     23 
Confinados que receberam  
gravações da Festa enviadas  
da sede                                              722 
 
TOTAL                     20,486 
 
 Nota: Os números apresentados são os da comparência diária 

mais alta. O registo nos locais de celebração foi mais elevado, só que 
o abstencionismo diário maior audiências não permitiu. Auditores 
cibernéticos inclui alguns confinados acima referidos e por isso não 
estão incluídos no total. 
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Coro da Festa (acima), 
José Matins e Ana Paula  

(à direita) 
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N unca para muitos dos presentes foi tão verdadeira a 
afirmação “esta, tem sido a melhor Festa de 
sempre” ! 
 

A  Fest a dos 
Tabernáculos de 
2004, levada a efeito, 
em Portugal, pela 
United Church of 
God, na Costa da 
Caparica, teve o 
condão de, não só, 
ser a primeira Festa 
dos Tabernáculos 
jamais realizada em 
Portugal, pela Igreja 
de Deus, nos tempos 
modernos, como o de 
ter agradado espectacularmente a todos os participantes quer em 
matéria de ensino, quer em organização. 
 
Em boa verdade nada levava a crer que toda ela decorresse tão 
livre de atritos como decorreu. Houve-os, sem dúvida. Mas todos 
foram ultrapassados com a serenidade e justeza características do 
que é abençoado por Deus. Os esforços do Sr. Jorge de Campos e 
do Sr. Jaime Campos (não são parentes) foram maravilhosamente 
coroados de êxito, posto que num curto espaço de tempo, seis 
meses, conseguiram organizar, a partir do nada, a Festa que já há 
tanto, pelos membros da Igreja de Deus em Portugal era ansiada. 
Somos poucos em Portugal, uma escassa dezena mais ou menos, 
mas quis Deus que das quatro partidas do mundo viessem outros 
membros das mais diversas nacionalidades e línguas em 
quantidade francamente animadora, e, pois assim, muito 
contribuíram para que houvesse audiências de mais de 80 
pessoas. 
 
Desde o primeiro ao último dia os sermões e 
prédicas foram instrutivos, absorventes e 
expressivos. Certamente que ficará na memória de 
todos quantos ouviram o sermão proferido pelo Sr. 
Jorge de Campos ao comparar o lapidar de um 
diamante com o aperfeiçoar de um Cristão. E não menos 
na memória nos ficará a prédica do Sr. Jaime Campos ao 
chamar a atenção dos presentes para a importância da 
língua Portuguesa no mundo, a quinta mais falada em todo 
o globo. E bem assim como as contribuições do Sr. John 
Miller com os seus diversos sermões ao longo da Festa, entre 
eles o que versou acerca de “O Incrível Poder de Decisão”. E 
quem poderá esquecer a contribuição do coro, formado na sua 
maioria por jovens rapazes e jovens raparigas, que tanto 
embelezou a Festa e que fora conduzido pela Sra. Kathy de 
Campos e acompanhado ao piano pela Sra. Cherry Pringle ao 

longo dos cultos? E pela carinhosa actuação da família Braden 
Veller nos mais diversos meios de sã convivência, quer a instruir 

e a curar ¾  o Sr. Veller com os seus sermões e apoio médico ¾  

quer a divertir ¾  a Sra. Georgia Veller com a sua guitarra 
espanhola a acompanhar a sua terna voz ou o trio “show”  
composto por ela, marido e filho, o Ivan?  
 
Neste relato de contribuições estava sempre presente uma 
imagem comum que absorvia o nosso olhar, as flores. A Kathy de 
Campos fez uns arranjos de flores tão deslumbrantes que 
provocou uma onda de admiração entre todos. 
 
E porque foi então, “esta a melhor  festa de sempre”?  
 
Muito simplesmente porque ela foi inédita para todos quantos 
nela tomaram parte. Como já dito, foi a primeira celebrada em 
Portugal pela Igreja de Deus, nestes tempos do fim, rica em 
lições, bem organizada, admirada e exaltada pelos participantes e 
promissora para futuras outras, isto para além de que também foi 
abençoada com um maravilhoso tempo. 
 
Outonal ameno e soalheiro, gozada numa terra sossegada e 
hospitaleira. 
 
Mas acima de tudo esta Festa foi um exemplo de comunhão entre 
todos os presentes. Havia entre todos um sentimento muito forte 
de amizade, de amor e de carinho.  
 
Por tudo isto muitos disseram à despedida “se Deus quiser, 
certamente voltarei…” 
 
Sem dúvida que esta Festa dos Tabernáculos jamais será 
esquecida! 

-José Martins e Jaime Campos 
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Os 3 Levy's: Joaquim Levy, Debbie Levy e 
Dr  Ralph Levy 

John M iller  (à 
esquerda), Jorge de 

Campos traduzindo (à direita), 
Jaime Campos e família (acima). 
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Fotografia do groupo tirada no Sábado durante a Festa de Tabernáculos 2004, em Por tugal. 
José Mar tins, Jorge e Kathy de Campos, Angela e Lonnie Katai (da esquerda -foto centro direito) 
Benção do David e da Sara Campos, filhos de Jaime e Mar ia José Campos (foto centro esquerdo) 

Serviços no Hotel Costa de Capar ica (abaixo) 
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A  Festa na Argentina foi interessante e maravilhosa. 
Foi, sem dúvida, a Festa mais importante de todas 20 
que tenho tido na Igreja – devido ao meu crescimento 
espiritual. 

 
As mensagens foram variadas e inspiradas devido à seleção 
variada de oradores. 
 
Os irmãos são certamente bastante calorosos. Nunca senti tanto 
carinho e amor. Todos com várias histórias de como foram 
chamados e a dedicação e esforço em permanecer no corpo de 
Cristo. 

 
Foi a primeira vez que vi um baile onde 
irmãos dançaram juntos até altas horas. Eu já 
não dançava há vinte anos e aproveitei para 
“rebolar”   um pouco. 
 
Outras actividades como o baile das crianças 
foi também bastante divertido. Tivemos a 
oportunidade de dançar e compartilhar com 
os irmãos mais momentos felizes. 
 
Fiquei impressionado no Dia de Talentos. 

Deus tem certamente dado bastantes talentos para Seus membros. 
Foi muito bom observar os talentos dos jovens e outros na igreja. 
 
Outra actividade importante para mim foi observar todos os que 
se baptizavam na piscina. Nunca tinha visto isto antes. Foi 
maravilhoso compartilhar com eles esta alegria. 
 
Outra memorável actividade for a noite do churrasco. O lugar, os 
irmãos, a música e tudo mais contribuiu bastante para a maravilha 
desta actividade. 
 
Nunca vi tanto amor dos irmãos como aquele na hora em que 
mais necessitei deles. Tivemos um acidente de ónibus quando 
viajamos para Córdoba. Foi excelentemente cuidado, eu e minha 
família, pelos irmãos e o nosso diácono Alfredo. Depois disso 
passamos dias na casa do irmão Alfredo onde passamos também 
o Sábado. Foi maravilhoso compartilhar com eles este Sábado e 
também conhecer seus familiares. 
 
A Festa na Argentina foi a mais interessante e maravilhosa que já 
tinha celebrado. Todos os irmãos fazendo as coisas juntas 
realmente me impressionou bastante. Eu e minha esposa 
carregamos em nós bastante carinho e amor que os irmãos na 
Festa nos deram. Sabemos também que demos deste amor a todos 
o que conhecemos. Sim, só de pensar, já tenho saudade. 
 

 -João e Maria Carvalho 
____________________________________________________ 

 

S audações da Argentina!  
 
Agradáveis temperaturas primaveris e limpos céus 
receberam os irmãos em Mendoza, na Argentina. Treze 

países estiveram representados por 560 irmãos alegres e 
regozijantes perante Deus. A Festa iniciou-se ao som de 
trombetas (shofar) tocadas por dois jovens. Na primeira noite 
fomos encorajados a compreender como grande é a benção de se 
guardar a Festa em unidade e harmonia. Ao longo da Festa fomos 
estimulados a fazermos uso do tempo sabiamente e a utilizar os 
utensílios da oração, do jejum e da meditação parta nos ajudar a 
mantermo-nos juntos de Deus.    
 
O local da Festa em Mondoza, em si mesmo, promove unidade 
posto que mais de 90% dos irmãos se instalam no mesmo hotel. 
Eles comem as refeições juntos, têm uso exclusivo das 
facilidades do hotel, incluindo campos de ténis, voleibol e futebol 
e piscina; e convivência de manhã até à noite. Actividades 

especiais incluíram o Esquinazo ¾  as boas vindas aos irmãos 

visitantes ¾  o Baile dos Jovens, a Festa das Crianças, o Pequeno 
Almoço das Senhoras, a Noite das Senhoras, a Dança da Família, 
a Tarde dos Talentos e BBQ (Churrasco), e uma visita à Cidade. 
Conquanto todos se divertiram nas actividades o certo é que o 
ponto mais alto da Festa foi o do batismo de 14 membros, sendo 
que também houve 9 crianças abençoadas.  

 
Se gosta de se encontrar com pessoas de outros países, ou deseja 
aprender Espanhol, a Festa em Mendoza é o lugar indicado. Os 
irmãos Sul Americanos são muito amistosos e pacientes ao 
ajudarem os seus irmãos de outras partes do mundo a conhecê-
los. A comparticipação, hospitalidade e generosidade são vistas 
em tudo que fazem. Unidade foi encorajada no início e ela foi 
praticada ao longo de toda a Festa. 
 
-Saúl Langarica – Ançião na Argentina responsável pelos 

membros no Brasi 
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A maior audiência da Festa no norte do Brasil foi de 65 
pessoas, no Último Grande Dia. Irmãos do norte do 
Brasil e da Guiana juntaram-se neste local. Tivemos 
todos os dias música especial apresentada por 

crianças. Alguma dela cantada em Português, mas a maior parte 
em dialecto local. 
 
Sermões e prédicas foram proferidos por anciães locais da 
congregação. Houve também actividades organizadas todos os 
dias. As crianças tiveram montes de distracção e cada uma 
recebeu um prémio ao fim de cada actividade. 
Deus abençoou-nos realmente com um bom tempo, pois que 
tivemos alguns refrescantes chuveiros durante toda a Festa. Os 
Guianenses regressaram a casa no dia seguinte e desejam dizer 
um muito grande obrigado a quem lhes tornou possível viagem.  
 

-Gary Atkinson 
Visiting elder 

____________________________________________________ 
 
 
 
 
 

N os meses que vão da Festa dos Tabernáculos à 
Páscoa, pode facilmente acontecer de cairmos em 
confortável complacência. Mas complacência é um 
inimigo mortal dos Cristãos. Somos avisados uma 

vez e outra de que devemos 
cuidar dos negócios do Mestre 
e de que nos devemos ocupar 
deles até que Ele venha (Lucas 
19:13).  
 
A parábola das 10 virgens 
(Mateus 25), a carta aos 
Laodicenses (Apocalipse 3:14-
21), a parábola do pai de 
família vigilante (Mateus 
24:42-44) e a chamada de 
Paulo  
 
para pormos a armadura de Deus (Efésios 6:13) são simplesmente 
algumas das passagens que nos urgem a estarmos sempre alerta e 
prontos. É tão fácil adormecer! Tão fácil fazer só o que é fácil, 
confortável e rotineiro!   

 
Mas se caímos nesta ratoeira, perdemos oportunidades de crescer 
em e de servir a Deus ajudando outros a crescer. 
 
Eis algumas sugestões para despertar a nossa vida espiritual: 
 
 Alarga o teu círculo de amigos na Igreja. Estende a tua 
companhia a um irmão ou irmã que ainda não conheças bem.  
   

 Dá a alguém a oferta do teu tempo, cuidado 

e interesse. Ouve realmente, calado e atento! Depois vá para casa 
e ore por essa pessoa. 
 
 Crie oportunidades para passar tempo com irmãos e inclui 
pessoas que não conheças bem. 
 
 
 
 Dirige-te em cumprimento de boas vindas a recém-chegados e 
visitantes da tua congregação. 
 
 Pergunta aos irmãos e irmãs da Igreja que aprenderam durante o 
ano passado. 
 
 Sacode os hábitos de estudo. Estuda um novo tema ou usa um 
novo auxílio de Bíblia. Refresca e expande o conhecimento do 
cenário histórico no qual a história da Bíblia se desenrola. Lê 
sobre a história, culturas e filosofias do mundo no primeiro 
século. 
 
 Dá uma fresca vista de olhos ao “site”  da UCG. Faz uso da 
literatura da biblioteca. “Download”  alguns sermões, documentos 
doutrinais ou artigos reimpressos. Explora o “Web site”  na sua 
plenitude! 
 Prepare-se para o Sábado e torne-o um dia mais relaxante, com 
menos emergências e irritantes inconveniências. Lembre-se do 
próximo Sábado ao longo de toda a semana, para que se prepare 
para o gozar cada vez mais (Êxodos 20:8-9)!  
 
 Quando nos cultos de Sábado, fale mais sobre a Bíblia e o Reino 
de Deus e menos nos interesses mundanos (Isaías 58:13-14).  
 
 Estabeleça um novo assalto a uma das suas fraquezas espirituais.  
 
 Reveja as necessidades da sua congregação e procure 
oportunidades para servir. 

-Jay Turner 
San Jose, California, congregation 

____________________________________________________

Como é que a Bíblia descreve a Lei de 
Deus? Os Seus mandamentos não são pesados (1 João 5:3). 
Paulo disse que o amor é o cumprimento da lei (Romanos 13:9-
10). 
 
Cristo sumariou toda a lei de amor para com Deus e para com o 
homem (Mateus 22:37-40). Cristo 
também disse que todo aquele que 
procura a vida eterna deve guardar 
os mandamentos (Mateus19:17-19). 
Tiago chamou-lhes a lei real e a lei 
da liberdade (Tiago 2:8, 12). David 
amou e meditou sobre a lei de Deus 
— el a deu-l he sabedor i a e 
entendimento — ela era-lhe deleitosa 
(Salmos 119). Paulo chamou-lhe de 
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santa, justa e boa e espiritual (Romanos 7:12, 14). O âmago do 
Novo Testamento é que a lei de Deus será gravada nos nossos 
corações e nas nossas mentes (Hebreus 10:16). 
 
O que acontece quando desobedecemos à lei? A Bíblia chama 
a isso pecado (1João 3:4). Como obediência traz bençãos, assim 
também, naturalmente, desobediência traz maldições 
(Deuteronómio 28). Toda a infelicidade, miséria, angústia e dor 
veio da desobediência à lei de Deus. O pecado conduz à morte e, 
infelizmente, todos pecamos (Romanos 6:23, 3:23). Deus de tal 
modo detesta o pecado que criou a penalidade da morte. Mas 
também de tal modo nos ama que por nós, por pagamento da 
pena, deu o Seu Filho à terrível morte para nossa salvação (João 
3:16). 
 
Que dizer  sobre a graça? Sim, sem dúvida acreditamos e 
profundamente apreciamos a graça de Deus. Lei e graça são duas 
maravilhosas dádivas de Deus. A lei mostra-nos a vileza das 
nossa pútridas malignas faltas e encaminha-nos para o 
arrependimento e perdão através da graça de Deus. A graça leva-
nos à extrema apreciação do nosso santo e misericordioso Deus e 
a um profundo desejo de sermos como Ele. Como? Fazendo o 
que Ele diz — obedecendo à Sua lei do amor seu completo 
espírito e intenção. 
____________________________________________________ 

P orque é que Deus dá o segundo mandamento? Temos a 
certeza que não estamos em falta? 
 
Muitos sabem que a idolatria é condenada na Bíblia. É a 

segunda proibição comandada nos Dez Mandamentos, 
directamente ligada com a primeira acerca de não se ter mais 
nenhum deus se não o verdadeiro Deus.   
 
A maior parte das pessoas que lêm a sua Bíblia têm o cuidado de 
não ser vista a venerar, ajoelhar ou orar perante pinturas ou 
imagens — quer sejam feitas de pedra, madeira ou outro material. 
Conhecedoras disto sentem-se satisfeitas de que obedecem ao 
mandamento. O mundo e Satanás assim querem que se creia que 
é tudo quanto diz respeito ao mandamento. Mas não é. 
 
È importante saber-se que há muito mais nesse mandamento de 
Deus que simplesmente não nos ajoelharmos perante 
imagens. Ele é quase tão longo quanto o é o quarto 
que se refere ao Sábado. Não será interessante notar 
que sendo os dois mais longos dos Dez 
Mandamentos, talvez sejam os mais ignorados e os 
mais violados? 
 
Vários dicionários definem idolatria não somente 
em termos de adoração a ídolos, mas também 
como cega ou excessiva devoção a alguma coisa 
ou a alguém para além de Deus.  
Note-se o grande número de pessoas religiosas 
(quer pagãs quer professos Cristãs) que persiste 
com algum tipo de objecto na sua devoção. Na 
televisão vemos massas enormes de gente 
manifestando fervente devoção perante os seus lideres 

religiosos humanos — homens e mulheres, erguendo os seus 
braços em adoração perante eles. Por seu turno, no lado 
mundano, vemos os que adoram os seus ídolos humanos: heróis 
desportistas, personalidades de diversão ou lideres políticos.  
 
E quanto a nós? Como podemos ter a certeza que cumprimos com 
o mandamento de Deus?  
 
O princípio espiritual é o de que uma vez que se dê maior 
importância a alguma coisa ou alguém do que a Deus caímos na 
mesma condenação. Como saber? Simplesmente perguntando: É-
nos alguma coisa ou alguém mais interessante nesta vida que 
Deus? Alguma coisa ou alguém ocupa-nos a mente mais do que 
Deus? Dispomos de mais tempo e dinheiro para as nossas 
distracções e interesses pessoais que para Deus?   
 
O espírito do Segundo Mandamento toca no verdadeiro tecido e 

fundação da nossa vida. Ele orienta o nosso foco ¾  objectivo ¾  
e chama-nos a atenção de como caminhamos para alcançarmos o 
nosso propósito. Não admira, por isso, que este mandamento nos 
traga ou bençãos ou pragas, mesmo para os nossos descendentes. 
 
Com este mandamento somos forçados por Deus a fazer uma 
escolha. 
 
Tal como Adão e Eva, temos de responder individualmente. Ou 
seja, conquanto sabendo que há um Deus e que Ele é o nosso 
Criador, a questão permanece: 
 
A quem respeitar e obedecer, a Deus ou a Satanás? 
 
Com certeza, parece ser menos ameaçador e mais apelativo e 
justificável (tal como com o fruto proibido) como Satanás 
apresenta as suas ofertas através de seres humanos dissuasivos e 
gratos com tentadoras vantagens materiais e benefícios. Porque às 
vezes resistir à oferta de Satanás sofre-se muito sérias 

consequências ¾  como no caso de José quando rejeitou a 
tentação da esposa de Potifar.   
 
Este cenário pode ser aplicado em muitos aspectos da nossa vida, 
tal como se obedecemos o mandamento do Sábado de Deus ou 
não. Grandes benefícios podem ocorrer se violamos o 
mandamento de Deus, assim como sérias consequências (tal 
como perder um bom emprego) podem acontecer se obedecemos 
a Deus. As coisas nesta vida e ou as pessoas nela envolvidas são 

simplesmente as “ imagens”  avançadas. Na análise final a 
pergunta ainda se mantém: A quem, ou que 

mandamento, obedecemos?  
 
Qual é o propósito de Deus em todas 
estas escolhas? 
 
As nossas respostas diárias nas nossas 

mentes, reflectidas em acções nas nossas 
vidas, são registadas no nosso espírito para 
formar a imagem espiritual ou caracter de 
Deus em nós. Onde nos leva eventualmente 

este exercício espiritual? E, entretanto, porque 
encontramos tantas dificuldades na vida?   
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As respostas a estas questões e todo o plano e propósito de Deus 
estão confortavelmente reflectidas na carta de Paulo à Igreja em 
Roma. “E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente, 
para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são 
chamados por Seu decreto. Porque, os que dantes conheceu, 
também os predestinou para serem conformes à imagem do Seu 
Filho; a fim de que Ele seja o primogénito entre muitos irmãos. 
E, aos que predestinou, a estes também chamou; e aos que 
chamou, a estes também justificou; e aos que justificou, a estes 
também glorificou”  (Romanos 8:28-30).  
 
A questão é: que imagem adoramos e seguimos? Se é material e 
perecível, morreremos com ela. Se é de Deus eterno, então 
seremos eternamente glorificados com Ele! Por conseguinte, 
estejamos em guarda contra os enganadores efeitos da idolatria 
moderna!  
 

- Edmond Macaraeg 
          Este artigo apareceu previamente em Dezembro de 2003 

na United News Filipinas 
—————————————————————————— 

  
Conquanto a teoria da evolução não fosse popular até à 
publicação de Origem das Espécies (Origin of Species), de 
Charles Darwin, em 1859, o certo é que as raízes da ideia são 
muito mais remotas na história.  
 
O Físico Britânico Alan Hayward explica: “Os primeiros 
filósofos Gregos foram provavelmente os primeiros pensadores a 
brincar com a noção de evolução. Juntamente com muitas outras 
ideias da Grécia antiga ela reapareceu na Europa Ocidental nos 
séculos XV e XVI ... Mas deparou-se uma grande dificuldade no 
caminho. Ninguém ... podia explicar convincentemente como é 
que a evolução se iniciou. As espécies pareciam não mudar. Não 
parecia haver caminho de uma espécie dar lugar a outra ...  
 
“Darwin alterou tudo isso com a sua teoria da evolução por 
‘selecção natural’ . Ele propôs que pequenas variações em cada 
geração ¾  variações naturais que torna possível aos criadores 

produzir novas variedades de 
ani mai s e f rutos ¾  
eventualmente 
conduziriam a grandes 
diferenças, e, assim, ao fim de 
centenas de milhões de anos, 
podiam ser a razão para todas 
as espécies na terra” . 
(Criação e Evolução: 
Repensando a Evidência da 
Ciência e da Bíblia, 
[Creation and Evolution: 
Rethinking the Evidence 
From  Science and the 
Bible]  1985, pp. 4-5). 
 
Assim, nos fins do século XIX, 
cientistas e educadores  foram desviados de 
descobrirem a verdade acerca da origem e significado da vida ao 
adoptarem o raciocínio de Darwin. A larga aceitação de uma 
explanação alternativa para a existência do homem e da criação 
para além da registada em Génesis prontamente estabeleceu 
desconfiança geral na Bíblia. Este maciço desvio de pensamento 
teve profundas consequências. O Dr. Hayward diz: “Darwinismo, 
começa a parecer-se mais com um enorme labirinto sem saída, 
onde o mundo vagueou desnorteado durante século e 
meio”  (Hayward, p. 58).  
 
Entretanto as igrejas, tendo séculos antes incorporado nos seus 
pontos de vista conceitos filosóficos nem científicos, nem 
bíblicos, não podiam adequadamente explicar e defender 
aspectos dos seus ensinamentos. Elas, também, foram 
desviadas pela sua mistura de filosofias pagãs com a Bíblia. A 
ciência e a religião construíram as suas explicações em 
fundações erradas. 
 
Da brochura da Igreja de Deus Unida: Criação ou Evolução: 
Interessa o que realmente Crê? [Esta brochura é disponível em 
Inglês] 
____________________________________________________ 
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N o mundo de hoje, a palavra julgamento é desprezível. 
Muitas pessoas lembram-se da primeira parte de 
Mateus 7:1, que diz: “Não julgueis, para que não 
sejais julgados”  e esquecem-se do versículo 2 que 

diz: “Porque, com o juízo com que julgardes, sereis julgados, e, 
com a medida com que tiverdes medido, vos hão-de medir a vós.”  
 
Mesmo entre muitos de nós na Igreja, julgar parece uma palavra 
desprezível. Temos sido influenciados pelo mundo à nossa volta, 
o qual encoraja uma suave tolerância (se não mesmo regozijo) em 
toda a espécie de pecado, desde o aborto à homossexualidade. O 
que não é tolerado é o julgamento. Por isso, é de toda a vantagem 

ver -se brevemente al gumas 
escr i turas acerca de recto 
julgamento. Porque entendendo o 
que diz a Bíblia sobre julgar 
estaremos mais habilitados a viver a 
vida de Cristãos como devemos. 
 
Tiago 4:11-12, à primeira vista, 
parecerá sugerir que não devemos 
julgar nada que envolva os nossos 
irmãos. Contudo o contexto da 
leitura se refer acerca de falar mal 
(presumívelmente com malícia) 
daqueles que guardam a lei. Não 
podemos julgar o que vai no coração 
de outrem, mas podemos (e 
devemos) julgar o que outrem faz. 

Não podemos fazer injuriosas condenações, mas devemos 
confrontar o mal quando o vemos. 
 
O maior contexto de Tiago 4 refere-se à humildade (Tiago 4:7-
10) em contraste com presunção (Tiago 4:13-17), que parece 
sugerir que o julgamento condenado por Tiago não é de maneira 
nenhuma o julgamento correcto. Isto torna-se mais claro se 
repararmos a passagem seguinte envolvendo julgamento. Em 1 
Coríntios 5:9-13 Paulo refere-se ao homem, sem o nomear, que 
estava cometendo incesto com a sua madrasta e diz aos Coríntios 
que eles devem expulsar o homem por causa do seu flagrante e 
habitual pecado. Contudo, os Coríntios, muito à moda dos dias de 
hoje, glorificavam na sua tolerância tal pessoa. Paulo não estava 
contente com isso e nem devemos estar nós. 
 
Imediatamente depois disto, Paulo continua a escrever sobre 
assuntos de julgamento. Em 1 Coríntios 6:1-6 está talvez a mais 
forte exortação para os crentes fazer juízo, porque julgaremos o 
mundo e os anjos, e podemos assim aperfeiçoarmo-nos agora. 
 
Alguns de nós, sem dúvida, julgamos pobremente ou julgamos 
muito frequentemente, mas devemos, como Cristãos, de ser 
capazes de julgar assuntos entre irmãos quando chamados a isso. 
 
Dada a extrema seriedade do assunto, todos precisamos de 

estudar a Bíblia para determinar o que é e o que não é pecado. 
Mais ainda, não devemos hesitar em comentar no erro quando 
estamos perante pessoas que se orgulham nas suas faltas.  
 
Não devemos fazer juízo num assunto óbvio que pareça trazer 
glória a nós próprios, mas devemos confrontar faltas em privado, 
sempre que possível, e julgar imparcialmente. 
 
Espero que não seja dito de nós como foi dos Coríntios, que 
somos tão tolerantes do pecado que não haja um homem sábio 
entre nós capaz de julgamento recto. 

 
 
 
 
 

 
-Nathan Albright – estudante do ABC 

Este artigo apareceu previamente em ABC Times 
—————————————————————————— 
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